


BIO

Bárbara Eugenia é fluminense, mas mora em São Paulo desde 2005 e foi na 

paulicéia que iniciou sua carreira musical efetivamente. Mais de dez anos 

depois, entre shows nacionais e internacionais e diferentes projetos, em 

2019 ela se prepara para o lançamento de seu quarto álbum autoral.

Seu primeiro trabalho veio por um convite feito pelo produtor musical 

Apollo 9 para participar da trilha sonora do filme “O cheiro do ralo” (do 

premiado cineasta Heitor Dahlia), em 2007. No ano seguinte, ao lado do 

músico Edgard Scandurra – e contando com as participações de Arnal-

do Antunes, Juliana R, Marisa Orth, Chris Hidalgo, entre outros – iniciou 

o projeto “Les Provocateurs”, uma homenagem ao artista francês Serge 

Gainsbourg.

Na mesma época, Bárbara participou da turnê da banda “3namassa”, onde 

conheceu Junior Boca, responsável (juntamente com Dustan Gallas) 

pela produção de seu primeiro disco “Journal de Bad” (2010). O álbum in-

augural conta com participações de músicos importantes como Edgard 

Scandurra, Tom Zé, Pupillo, Dengue, Karina Buhr e Guizado. Em “Journal 

da Bad”, Bárbara também recebeu faixas inéditas de Jam da Silva, Tatá Aer-

oplano e Junio Barreto, além de fazer versões de Fernando Catatau e Tom 

Zé.

Trilhando uma carreira que se consolidava, Bárbara foi convidada para 

fazer parte de grandes projetos, como o dvd Amigos Invisíveis de Edgard 

Scandurra; a coletânea Literalmente Loucas (Elas cantam Marina Lima); 

a música-tema do filme “Abismo Prateado” de Karim Ainouz; as partici-

pações nos eventos VMB, ao lado de Marina Lima, e Trip Transformadores, 

com Luiz Melodia e Wilson das Neves; a gravação do programa Som Bra-

sil (Globo); as coletâneas “Re-trato”, disco-tributo ao Los Hermanos, 

e “Mulheres de Péricles”, disco-tributo a Péricles Cavalcanti; e também 

a segunda temporada do programa Cantoras do Brasil (Canal Brasil), 

homenageando Vinicius de Morares e o programa Clubversão da HBO 

(ainda inédito).

Em 2012, foi uma das ganhadoras do concurso do selo Oi Música, intit-

ulado Festival MPTM (música para todo mundo), onde foi contemplada 

com a gravação de seu segundo disco e de um show de lançamento. Nas-



ceu então “É o que temos” (2013), com produção de Clayton Martin (Ci-

dadão Instigado) e Edgard Scandurra. O disco conta com participações 

como as de Pélico, Tatá Aeroplano e Mustache e os Apaches, e ren-

deu para Bárbara Eugenia o prêmio Multishow de Música Brasileira por 

versão do ano com a faixa “Porque Brigamos”, sucesso de Neil Diamond 

eternizado em português pela cantora Diana.

Em 2014, Bárbara se juntou a Chankas (guitarrista da banda instrumental 

paulistana Hurtmold) para criar “Aurora”. Este trabalho foi composto e 

produzido pela dupla e traz canções em inglês inspiradas em Beatles, Neil 

Young, country e folk dos anos 60. 2015 foi a vez de “Frou Frou”. Terceiro 

álbum solo da cantora, chegou ao mundo produzido pela própria e por 

seu parceiro de longa data Clayton Martin. Mantendo colaborabores 

fieis como Tatá Aeroplano, Peri Pane, Edgard Scandurra Regis Damasceno 

e Dustan Gallas, o disco contém 11 faixas, tendo uma inédita do Cidadão 

Instigado – “Recomeçar” – e uma versão de “Cama”, do Cérebro Eletrôni-

co, além de uma parceria com Rafael Castro, outra com Peri Pane e arru-

dA e algumas criações conjuntas com sua banda.

Chegando em 2017, a artista se une ao sempre parceiro Tatá Aeroplano 

para a construção de um álbum em conjunto, autoral e delicado, ao 

lado de Dustan Gallas, Junior Boca, Bruno Buarque, Clayton Martin e 

Lenis Rino. Vida Ventureira conta a história de um casal pé na estrada 

viajando pelo mundo. Um filme cantado, tocado, imaginado, musicado. É a 

saga de dois sonhadores que saem numa viagem de autoconhecimento e 

libertação.

Atualmente, Bárabara Eugenia está finalizando seu quarto disco. Pro-

duzido pela própria, ao lado dos parceiros de longa data Dustan Gallas 

e Clayton Martin, TUDA chegará ao mundo em meados de janeiro. Sain-

do um pouco do sessentismo que sempre permeou sua sonoridade, Bár-

bara agora se aventura por um universo mais pop e eletrônico. O álbum 

também é marcado pela chegada de novas colaborações: Zeca Baleiro, 

Felipe Cordeiro e Cris Botarelli (Far from Alaska) são alguns nomes. 

Mais brasileiro porém mais internacional. Beats que te levam para a pista, 

canções que te levam pra Bahia, uma pista na Bahia. TUDA é uma cele-

bração de todas as influências que Bárbara viveu nesses 10 anos de car-

reira. Um pouco de cada, vira TUDA.



RELEASE - TUDA (2019)

“Eu vim, eu vim saudar… Os seres da mata e os seres do mar…”, Bárbara 

Eugenia canta entre percussões e as vozes das mulheres de seu bloco 

Pagu - Soledad, Julia Valiengo, Mariana Bastos, Verônica Borges, Bru-

na Amaro, Thereza Menezes e Isadora Id. “Eu vim, eu vim saudar… Tudo 

que vem do fogo, da terra, da água e do ar” - o andamento rítmico e 

o canto circular remetem a uma celebração pagã na floresta, uma 

grande ciranda solta em meio à mãe natureza, celebrando as virtudes 

femininas da criação. Mas o ritual de entrada em TUDA, quarto dis-

co da cantora nascida em Niterói que celebra mais de uma década de 

carreira e de São Paulo, faz o disco surgir no meio do mato para logo 

em seguida ir para o meio da rua, a pista de dança, a cidade grande, o 

século 21.

 “Perdi” começa o disco propriamente depois de um piano à espreita e 

logo dá o rumo de TUDA: as programações e guitarra de Dustan Gal-

las e a bateria eletrônica de Clayton Martin, dois velhos cúmplices 

da cantora na produção do disco, determinam uma realidade musi-

cal sintética que conversa tanto com a moderna música eletrônica 

quanto com a disco music dos anos 70 e o tecnopop da década seguin-

te. A canção, composta pelos três, no entanto ecoa um cancioneiro 

popular brasileiro que é transmitido em rádios de pilha e programas 

de auditório, uma jovem guarda temporã, com glitter e cílios postiços. 

Tal musicalidade - retrô e popular ao mesmo tempo - é característi-

ca das canções de Bárbara, que encarna a vida noturna e um balanço 

boêmio em seu novo disco. Logo ela nos conduz para um outro uni-

verso, igualmente dançante, mas com pés de chinelo em piso de terra, 

percussão de samba-reggae (a cargo de Lenis Rino, Thereza Menezes, 

Zezinho Maracutaia aka Clayton Martin e Isadora Id), guitarras car-

ibenhas (de Davi Bernardo) e calor tropical.

E assim TUDA vai se reinventando a cada faixa, sempre com os pés na 

pista de dança e o coração apaixonado. “As Maçãs Que Vêm” é o mais 

próximo que o disco tem de uma balada e parece mudar mais uma vez o 

percurso, mas o andamento latino logo chega, reúne os mesmos músi-



cos (Davi, Dustan, Clayton e Lenis) aos synths de Cris Botarelli (do 

Far from Alaska) para deslizar em uma rumba apaixonante - e de tons 

psicodélicos. O ardor hispânico esquenta ainda mais na balada “Sol de 

Verano”, composição brasileira de Carlos Colla e Luís Alberto Ferri 

vertida para o espanhol por Luis Gómez Escolar para o repertório do 

disco Reluz que a cantora anglo-espanhola Jeanette lançou em 1983, 

uma balada dançante e caliente em que Bárbara recebe outros velhos 

amigos, o baixista Jesus Sanchez e o tecladista Astronauta Pinguim.

 

Em “Bagunça”, ela aproxima os extremos mostrados no disco: a lati-

nidade bailante, a disco music retrô e quase robótica, as melodias do 

inerente pop oitentista - tudo se funde no dueto e parceria com Zeca 

Baleiro, que ainda conta com um solo de sax rasgadamente vintage 

por conta de Filipe Nader. Ela segue desconstruindo a própria fór-

mula numa faixa com três partes: “Querência” começa com os pés na 

pista do reggaeton para depois cair numa aldeia vodu (com vocalises 

de Iara Rennó) e mais à frente deixar o grave cair pesado - para logo 

suspender a gravidade e voltar à pista retrô eletrônica. A expectati-

va mais uma vez dá uma volta quando o grupo argentino Onda Vaga 

surge no disco para cantar “Por La Luz y Por Tierra”, número acústico. 

O bloco latino termina com a participação do guitarrista paraense Fe-

lipe Cordeiro, que trouxe o DJ Tide para temperar com bases eletrôni-

cas o carimbó caribenho “Confusão”.

 

TUDA enfim termina com “Eu Vim Saudar”, faixa de despedida que, apesar 

de eletrônica (composta por Clayton, com ajuda de Bárbara e Dustan) 

mantém a mesma vibração de “Saudação” que abre o disco. Juntas, es-

tas duas mini-canções parecem ser exatamente opostas ao que TUDA 

se propõe, mantras de introdução e encerramento que reforçam uma 

orientação pessoal recente de Bárbara, cada vez mais mística e es-

piritualmente centrada e brincam com a expectativa do ouvinte. Mas a 

conversa entre as duas reforça o equilíbrio do disco e dança apaix-

onada com uma sabedoria ancestral: “E eu só vou fazer, daqui pra 

frente, o que me faz bem”.



ALBUnS SOLO´

FROU FROU (2015)

E O qUE TEmOS (2013)JOURnAL DE BAD (2010)

TUDA (2019)

´

http://www.barbaraeugenia.com/discography/frou-frou/
http://www.barbaraeugenia.com/discography/e-o-que-temos/
http://barbaraeugenia.com/
http://www.barbaraeugenia.com/discography/journal-de-bad/


Para ouvir

Álbum completo

https://youtu.be/J9R1CgclVK0

Bagunça - Barbara Eugênia + Zeca Baleiro 

Lyric video:

https://youtu.be/t7kvAKQc2sw  

Perfeitamente Imperfeita - Bárbara Eugenia

Lyric video: 

https://youtu.be/OtzTMq1qyi0

Para saber mais

Site

www.barbaraeugenia.com

Facebook

http://www.facebook.com/barbaraeugeniapage

Instagram

https://www.instagram.com/barbaraeu/

Twiter

https://twitter.com/barbaraeugenia

Bandcamp

http://barbaraeugenia.bandcamp.com

Ao Vivo

https://youtu.be/JcMSw0zRn1A

COnTATO PARA SHOWS

musicsensacional@gmail.com
Márcia Valença
11 96094.4974
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